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Chegou 0 momento da dícisão final
_ := = ,r—  - = . A L E X A N D R E  CH IT T O

Muicas veses, fizemos alusão, não obstante á intensa e febril 
propaganda política, que a opinião popular não está ainda bem dL 
finida em relação aos parridos. Fala-se no general Gaspar Dutra, no 
brigadeiro Eduardo Gomes e, ás veses, no Luiz Carlos Prestes, toda
via o povo caminha ainda, politicamente falando, experimentando o 
terreno.

Quinze anos alheios á política e agora muitos acham que sur
giu o desassossego, a luta cujo fruto fora sempre a desilusão popu
lar. Porque os políticos, transcorrendo os dias da refrega, olvidam- 
se dos compromissos assumidos com os dirctorios municipais, quan* 
do vêm solicitar-lhes apoio partidário.

Mas, explodiu a guerra para a democratisação do mundo. E o 
Brasil tomou parte ativa, enviando seus filhos alem mar, irrigando
o velho solo da europa com o seu sangue. E por isso, haverão as
eleições enl nossa pátria.

Estamos no limiar de Agosto, nas vésperas do pleito, portanto. 
E, neste caso, a força política de Ubirama precisa manifestar-se coesa 
e forte, composta do elemento verdadeiraraente representativo em 
todos os seus sentidos, sobre o qual o povo depositará as suas espe
ranças no futuro e as suas esperanças na conservação das suas tradições.

Chegou a hora em que a política de Ubirama precisa delinear 
as suas atitudes, serrando fileira ao lado do seu candidato, evitando, 
assim, a intromissão de propagadores de idealogias importadas, te
nham elas as cores que tiverem. Quanto maior fôr a demora da
nossa política tomar a sua atitude difinitiva, tanto mais o elemento
desagregador tomará pé no seio do pensamento inesperiente, com a 
sua fraseologia endeusada da salvação coletiva.

E serrar fileira ao lado de quem? De qual candidato? Gaspar? 
Gomes?

Daquele que Ubirama deverá esperar as suas atenções, ao me
nos em relação à sua pujança econômica e das suas necessidades de 
ordem social.

Portanto, chegou o momento da dicisão final.

Importante e de valiosa significação o 
permanência do dr. Fernando de Oliveira 

Ouena ne^ta cidade
fí usina úz açúcar ultrapassará todas as ESGEctatioas, 
tanto em tamanho como cm apapclhamznto moderno.

Dadas as circunstâncias 
e motivo da sua acatada 
visita, a prolongada per
manência do dr. Fernando 
de Oliveira Guena nesta 
cidade é de uma significa
ção sem precedente na 
história econômica do 
nosso municipio.

Como dissemos ha dias, 
0 dr. Fernando de Oli
veira Guena é o fiel e- 
missário da palavra do 
dr. Barbosa Lima, garan
tindo-nos a instalação de 
uma grandiosa e 
modernissima usina de 
açúcar, nesta cidade, que 
para Ubirama será 
a vida e o seu futuro de
senvolvimento. Mas um 
desenvolvimento tal qual 
quer ve-lo o ilustre presi
dente do Instituto do A- 
çucar e do Álcool.

O dr. Barbosa Lima,

do alto do seu posto di
visou que aqui estava 
um povo febrilmeote tra
balhando, todavia á mer
cê de incerteza sem par 
quanto a sua principal 
produção: a aguardente. 
E por isso deu nos a 
Distilaria de álcool, ura 
verdadeiro monumento. 
Depois 0 ilustre presiden
te do Instituto do Açúcar 
e do Álcool, atendendo 
a um pedido do povo, 
por via hierárquica libe 
rou 251 quartolas de a- 
guardente em prol - do 
hospital Nossa Senhora 
da Piedade, cuja venda 
atingiu a bela e signifi
cativa importância de 
150 600,00 Cruzeiros. Mais 
tarde, colhendo simpati
camente um pedido do 
revmo. vigário e comis
são, concorreu com . . . .

10.000.00 Cruzeiros á 
Festa da Cana, sendo 
revertido em beneficio 
das obras da nova Igre
ja Matriz.

E agora o dr. Barbosa 
Lima enviou a Ubirama 
0 Assistente Técnico da 
Presidência para conhe
cer a dopografia, econo
mia, hidrografia e os re
cursos chmatéricos de 
nossa terra, podendo, 
assim, idear aproximada
mente as proporções da 
usina a instalar-se. E a 
essas conclusões o dr. 
Fernando de Oliveira 
Guena parece já ter che
gado.

A usina de açúcar, se 
gundo fontes bem infor
madas, será das mais 
modernas no Brasil, com 
a capacidade de 100.000 
sacas, tomando toda a 
área territorial do mata 
douro e as terras de pro 
priedade da familia Ro
cha. Isto é, tomará da 
estrada de ferro ao fira 
da rua 15 de Novembro, 
perto do cemitério munici 
pal. Em tamanho será 
uma nova Ubirama, por
tanto

E pela sua atenção 
aos supremos interêsses 
canavieiros, o povo quer 
perpetuar o nome do dr. 
Barbosa Lima, em Ubira- 
raa.

E para atender ao ex
pontâneo «desideratum» 
popular, 0 sr. Gino Bosi, 
governador do municipio, 
estâ tomando as devidas 
providências.

Segundo ainda temos 
conhecimento, a primeira 
pedra da usina será lan
çada no dia 18 de Setem
bro p.f. data comemora
tiva do 25.0 aniversá
rio da ordenação de pa
dre do revmo. Vigário, 
estando presente, talvez, 
também o preclaro pre
sidente do instituto do 
Açúcar e do Alcool.

Oxalá que .S. Excia. 
esteja presente mesmo.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÈG0>

/Alistamento da clas
se de 1924 para o 

Serviço AAilitar
Comunica-nos o cel. Lu' 

cio Correia e Castro, che
fe da 4.a Circunscrição 
de Recrutamento: «Os ci
dadãos nascidos de l.o 
de janeiro a 31 de dezem* 
bro de 1924 são obriga
dos a apresentar-se de 1 
a 15 de outubro do cor
rente ano. Estão legal
mente dispensados da a- 
presentação: a) os que já 
são reservistas de l.a ou 
2.a categorias; b) os que, 
estando alistados, concor 
rerem ao sorteio da refe* 
rida classe e não foram 
sorteados, estando conse' 
quentemente, considera
dos reservistas de 3.a ca
tegoria. (Decreto-lei n. ... 
6.196 de 30-8-194ÜJ. Os ci
dadãos nascidos no mes
mo período, mas que por 
qualquer circunstância, 
nunca foram alistados, es’ 
tão obrigados a apresen' 
tar-se como os demais 
cidadãos que foram devi
damente alistados e sor* 
teados.

O comandante da 4 a 
Circunscrição de Rucru- 
tamento comunica ainda 
aos brasileiros (nato e 
naturalizados) nascidos 
no ano de 1924, já alis
tados para o serviço mi
litar e residentes no mu 
nicipio desta capital, 
que: a) poderão apresen 
tar-se desde já á referi
da unidade sediada no 
parque Pedro 11 para se
rem inspecionados de 
saude; b) deverão apre' 
sentar-se com o certifica’ 
do de alistamento; c) só 
permanecerão no quartel 
0 tempo exigido para a 
inspeção de saúde; d) a 
Junta de Saúde funciona* 
rá diariamente, das 9 às 
11 horas, até o dia 31 de 
julho corrente.

Hoje no Cine Guarani

As mil e u- 
ma noites
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Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro  —  Ex-interno por 
concurso da Maternidade do H ospital São Francisco de jJssis ü cargo do Dr. 
Aguinaga.

WÊ Caixa 35
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Ex-interno residente da Casa de SaúcUí^São Jorge {Rio de Janeiro) 
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0 Día do Motorista
No dia 25 do correote, 

dia de S. Cristovam, os 
motoristas dedicaram es
sa data á sua classe, e- 
laborando um iuterres- 
santissimo pn^grama: ai- 
vorada. Missa na Matriz 
local, estando presente i- 
números veiculos a mo
tor, falando, depois das 
cerimônias religiosas, o 
revmo. vigário padre Sa- 
lustio Rodrigues Macha
do.

Em seguida, os moto
ristas desfilaram com os 
seus carros pelas princi 
pais ruas da cidade, em 
homenagem a S. Cristo
vam.

A ’s 18 horas, a classe 
ofereceu um lauto jantar 
na Rocinha, tomando 
parte autoridades, pes
soas do comércio, da in
dústria, lavoura e profis 
sões liberais.

Os nomes dos presen 
tes que conseguimos 
registar sâo os seguin
tes: Sr. Gino Bosi, gover
nador do município; dr. 
Jaime de Barros Campe- 
lo, delegado de policia; 
padre Salustio Rodrigues 
Machado, vigário da pa
róquia; sr. Lidio Bosi, co
letor federal; sr Bruno 
Brega, coletor estadoal, 
prof. Orlando Cândido 
Machado, diretor do 
grupo escolar; dr. Fer
nando de Oliveira Guena, 
Assistente Técnico da 
presidência do Instituto 
do Açúcar e do Álcool; 
sr. Luiz Azevedo, geren 
te da Distilaria Centrai; 
Walter Rillos, contador 
da Distilaria Central; dr. 
Antonio Tedesco, dr. João 
Paccola Primo, sr. Eva- 
risto Canova, contador 
da Prefeitura Municipal; 
sr. João Moura Camargo, 
sr. Ângelo Augusto Pac
cola, sr. Eraanoel Cano
va, sr. Viigilio Capoani, 
sr. José Ciccone Sobri

nho, sr. Olímpio Freire 
Pires, sr. Francisco Lara 
Campos, sr. Acgelo La- 
zari, sr. Luiz Conti, sr. 
Pedro Nelli, sr. José Car
rilho Ruiz, sr. Luiz Con
ti Filho, sr. Hugo Carani, 
sr. Hermínio Luminatti, 
sr. Ricardo Ratero, sr. 
Luiz Aiidreto Filho, sr. 
Arcangelo Brega, sr. Or
lando de Santif», sr. Jo
sé Bottan Sobrinho, sr. 
Sebastião Lopes, sr. E- 
gidio Paccola, sr. Hugo 
Boso, sr. João Capoani, 
sr. Luiz Sermarini, sr. 
Nelo Breda, sr. Silvio 
Capoani, sr. Miguel Lan- 
goni, sr. Nadin Feres, sr. 
Nicola Rossi, sr. Silvio 
Gapelari, sr. Francisco 
Corrêa da Silva, sr. Ar
tur Canova, sr. José Pi- 
neda, sr. Ângelo Petenaz- 
zi, sr. Mario Trecenli, sr. 
Marceliuo B. Modesto, sr. 
José Salustiano de Oli
veira, sr. Vitor Ciccone, 
sr. Winter Malatrasi, sr. 
Alexandre R. Paccola, sr. 
Álvaro Luminatti, sr. Ru
bens Trifiglio, sr. Essio 
Carani, sr. Helio Carani, 
sr. Humberto Cicconi, sr. 
Libio Coneghan, sr. Luiz 
Antonio Biral, sr. Fernan
do Frezza. sr. Emilio Ros
si, sr. Antonio Coneglian 
Sobrinho, sr. Guido Le-
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da, sr. Vitorio Coneglian, 
sr. Benedito dos Santos, 
sr. Alcides Ribeiro da 
Silva, sr. Aramircs Laz- 
zari, sr. Diogo Martins 
Filho e sr. Alexandre 
Chitto.

Terminando o ágape 
foi dada a palavra ao 
sr. Virgilio Capoani, que, 
depois de ligeira alocu 
çâo e ter solicitado um 
minuto de silêncio pelos 
motoristas mortos em 
guerra, passou-a ao 
revmo. Vigário.
O orador proferiu exten

sivo discurso, historian 
do e fazendo referências 
á vida do motorista.

E, finalraente, tomou a 
palavra o dr. Jaime de 
Barros Campeio, partici
pando, ao mesmo tempo, 
á classe do volante, a 
revogação de certas res
trições concernentes ao 
uânsito de automóveis, 
de um municipio a ou
tro.

GfUDO £sco iar Esperanga de Oliveira

A Liberdade
Num claro domingo de 

abril, Sérgio foi caçar e 
voltava muito contente, 
com dois lindos pintas
silgos na gaiola. Vinha

assobiando e mostrando 
a todos a sua bela caça
da. Ao entrar na cidade 
encontrou se cora um se
nhor distinto e muito sim
pático que, depois de 
contemplar os passari
nhos, perguntou-lhe se 
os queria vender. O me
nino respondeu que sim. 
Combinado o preço, o 
senhor pagou e recebeu 
os pintassilgos.
Ficou mais uns instantes 
acariciando doceraente 
as avesinhas e depois 
soltou-as. Muito admira
do, Sérgio perguntou-lhe 
a razão daquele proce
dimento. O bom homem 
disse-lhe então que, in
justamente, já estivéra 
uma vez entre as grades 
de uma triste prisão e 
que só aquele que já este
ve preso póde avaliar o 
quanto vale a liberdade.

Sérgio com os olhos 
cheio de lágrima.s, devol 
veu 0 dinheiro recebido 
e prometeu nunca mais 
prender os passarinhos.

FRACOS E A N Ê M IC O S !  
T o m em :

V IN H O  CREObOTÁDO
Do Ph. Ch. Jo io  d« S llv j S ilvcir.

Eaprcscdo com «illo imi :
T o u e t  

Resfriado» 

Bronchüe» 

Escrophulosa 

Convalecança»

V IN H O  CREOSOTÁd O
é um Qer«dor de saúde.

O Dr. Luong, correspondeR- 
te da Sociedade médico-ci- 
rúrgica da ludo-China, veriti- 
cou era Arnara a existência 
de uraa terapêutica muito ex- 
quisita, para curar mordedu
ras de cobras. Trata-se, nem 
mais nem menos, d(? engulir, 
com um bocado d'agua, alguns 
percevejos, de preferência 
soco. bissc tratamento era em
pregado 'pelos feiticeiros, 
cora rezas e preceitos.

auxiliar no 
tratnEaenío da sifilís».
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Mantem sempre em e.-;toque linhos nacio
nais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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futebcl
o  C. A. Lençoense vencen 
o l>aartina F. C. pela 
nifieativa contagem de 4 
a O • Os marcadores: Bui, 

3 e Pedrinho, 1

Em continuação ao 
campeonato de futebol 
do interior, na «cancha» 
local, domingo último, 
realisou-se a anunciada 
partida entre o C.A. Len- 
çoense e o Duartina F.C. 
vencendo os lençoenses 
pela significativa conta
gem ae 4 a 0.

Os lençoenses não ti
veram muito trabalho 
consagrando-se vencedo
res por esse elevado es
core, prova é que o seu 
padrão de jogo esteve 
muito aquem do apresen
tado em Agudos, no dia 
15 do corrente.

Todavia, não devemos 
lamentar se o nosso con
junto assim atuou, dian
te dos duaninenses. O 
sensacional é que o nos
so onze venceu roereci- 
damente por 4 a 0.

A zaga, que esteve 
constituída por Quim, A-

delino e Limão jogou 
como sempre. Atuou bem. 
O trio médio desempe
nhou admiravelmente o 
seu papel. Bepin, Abilio 
e Marcos foram o sus- 
tentáculo do quadro. O 
ataque também corres
pondeu ao empenho da 
zaga, tendo a seu ponto 
alto em Rui, que esteve 
num dos seus melhores 
aias. Helio, Albino, Pedro 
e Nardí tiveram atuação 
boa, com muita infelici
dade, aliás, nos remates 
finais.

Porem, com tudo isso, 
não podiaraos exigir ma
is e maior esforço do 
nosso quadro.

Uma cousa, entretanto, 
devemos frizar: a dicipli- 
na e a perfeita ordem 
com que ̂ transcorreu a 
pugna. Ambos os qua
dros acataram cavalhei- 
rescamente as dicisões 
do árbitro.

E assim, os visitantes 
levaram daqui: do nosso 
povo e jogadores as me
lhores impressões.

Arbitrou a partida o 
sr. Dino Janeiro, cuja a-

ES C R lT O R lO  C O M E R C IA L “ O L IV E IR A "
Depare. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

Alfredo O . Capucho D f. JOÀG FERREiaA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 —  UBIRAM A AGU D O S
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FILIALS:

São Paulo -
Rua São Bento, 341

I#-

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
•A G E N C I A S :  Barra -Mansa (Estado do R io)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas—  Cruzeiro—•
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ------Lo-
rena —  Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinha! - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) — (todas no 
Estado de São l*auio) e Agências U rba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3%
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5%%
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6%
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tuaçâo corretíssima, e- 
xemplar e digna de imi
tação pelos árbitros i- 
nescrupolosos, como o 
que impanou todo brilho 
do jogo Agudos vs. Lcm 
çóis, no dia 15 do cor
rente.

UbírãRia terá â soa 
Estação Agrícola Ex

perimentai.
Tralnndo «lesse assanto 
esteve iiestn ciilade o dr. 
Joaquim Alves de Morais, 
Chefe Regional da Inspe* 
toria de Froda^‘âo Agríco

la, de Avarc.

Já ha muito tempo que 
o sr. Gino Bosi, governa
dor do municipio, está 
profundamente empenha
do na criação de uma Es
tação Agrícola Experi
mental, era Ubirama, raor- 
raente com referência à 
cana.

Assim terça feira últi
ma, atendendo ao pedi 
-do do sr. Gino Bosi, es
teve nesta cidade o dr. 
Joaquim Alves de Morais, 
Chefe Regiofial da Inspe- 
toria de Produção Agrí
cola, de Avaré, entrando, 
previamente, em entendi
mento cora 0 sr. prefeito, 
quais seriam as possibi
lidades do nosso municí
pio e qual a exigência 
do governo para tal em
preendimento.
Depois de levantado pra
ticamente o primeiro es
boço geral, concluiu-se 
que Ubirama necessita 
e comporta perfeitamen- 
te lima Estação Agríco
la Experimeíital. E, por 
isso, já foram tomadas 
medidas, em linhas gerais, 
para esse fim.

No dizer do dr. Joa
quim Alves de Morais, 
as nossas terras possu
em exuberância especial 
para a cultura da cana. 
E o nosso clima é o que 
justamente favorece os 
canaviais ubiraraenses 
resistirem oito a dez cor
tes sem o respectivo re- 
plantio.

Assim sendo é que U- 
birama figura no 2.o lu
gar na produção canavi
eira no Estado de São

Paulo, antecipando-se u- 
nicamente Piracicaba.

Como se vê, eutão, gra
ças ao esforço do sr. 
Gino Bosi, estamos a ca
minho de mais ura gran
dioso empeendimento, 
cujo resultado dará um 
lugar de maior destaque 
entre os principais muni
cípios bandeirantes.

M ais um jogo  de fute
bol em nosso campo 

para a disputa do cam
peonato do interior

lacsnga F. C. vs. C . A. Lençoense
Hoje, realizar-se-á, em 

nosso campo, mais mn 
intercssantissirao jogo de 
futebol, em prosseguimen
to do campeonato do in
terior, defrontando-se o 
lacanga F. C. com o Clu
be A. Lençoense.

Trata ndo-vse de uma 
disputa do atual certame, 
certamente ambos os 
quadros erapenhar-se-ão 
a fundo para levantar 
os louros du vitória. Não 
obstante os lençoenses 
serem os favoritos, os ia- 
canguenses reunem bas
tante possibilidades pa
ra escaparem ao revez. 
Farão tudo, temos certe
zas, para não serem sur 
preendidos pelo nosso 
esquadrão, o qual, du
rante (? atual torneio, es
tá levantando o nome 
do esporte lençoense bem 
alto.

Portanto, dadas as cir
cunstâncias desse encon
tro, o povo desta cidade 
terà 0 ensejo de assistir a 
mais esse encontro tam
bém.

Provável escalação do 
nosso quadro: Quira,.Im- 
parato e Limão; Bepin, 
Abilio e Marcos; Helio, 
Adelino, Albino, Pedrinho 
e Nar-dí.

As mil e u- 
ma noites
é 0 filme todo colorido 

que 0 Cine Guarani exi
birá hoje.



/ I C C I A I /
Eu Quízéra ser um raio da lu a ...

Quantas vezes eu quiz ser um 
raio da lua. A lua vê tantas cou- 
sas ao mesmo tempo: cidades, 
campos, necrópoles, mares deser
tos, tudo em fim, onde cai com 
os seus raios.

Frestas de janelas, orificios de 
telhados, o raio vem e infiltra-se 
revelando, com seu brilho, o que 
ha de mais belo, fino e encanta
dor para o homem: a beleza da 
mulher.

Assim, uma noite ví um raio 
da lua entrar no teu quarto, 
veio pelo telhado, desceu pela 
parede, dançou cm tuas faces, em 
teu peito, percorreu a cama, caiu 
no chão, subiu pela outra parede 
e saiu 'novamente pelas telhas.

Que cousa... pensei comigo 
mesmo: ela dormindo, o raio
entrou indiscretamente em seu 
aposento, iluminou-a toda, perma
neceu quanto quiz e foi-se. Que 
cousa...

Eu quizéra ser um raio da lua...

LISSE«

REALISAM-SE OS 
SONHOS

Já não são mais os raios 
dourados do sol que formam 
a cabeleira loira da musa 
que canta nos sonhos da 
minha, imaginação glorifiqan- 
do a vida ficticia de lima ci
dade que se desperta, inas 
os braços firmes dá realida
de que se movimentam’ na 
ap(>teose das realisações. E’ 
que o Instituto de Açúcar e 
Álcool montará nesta cidade 
uma usina de açúcar que 
servirá de pedra angular a 
realisação de todos os nos
sos ideais de progresso.

O povo todo entusiasma-se 
mergulhado em seu sonho 
de progredir e as estradas 
de rodagem são reparadas 
unindo com maioí* eficiência 
os extremos mais distantes 
do municipio a artéria. prin; 
cipal da cidade.

A fábrica de açúcar tor- 
nar-se-á portanto como dis
se alguém «uma valiosa dá
diva vinda dos céus que U- 
birama receberá de braços 
abertos».

Todos os lavradores a es
peram anciosos e preparam- 
se para recebe-la melhoran
do suas culturas de cana e 
aumentando as áreas cultiva
das, visando sempre uma 
produção maior.

Mas ainda nos falta fazer u- 
ma cousa de vital importân
cia. Ela visa não só a maior 
economia do precioso com- 
bustivel, mas também a apro
ximação da Estrada de Fer
ro Sorocabana do centro da 
cidade. E construir uma pon
te para receber o presente.

SONE

Itinerantes
Regressaram de Presiden

te Prudente, a snrta.' Euri- 
des Cicconi, snr. Hcrinene- 
gildo Baccili e sua espesa 
Amabile Baccili.

— Acha-se entre nós des
de alguns dias, o sr. Paris 
Francisco Baccili, sua se
nhora da. Hilda C. Baccili 
e filhinho Varcl3̂

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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A  u m Pceta
(VEBEB)

Pobre poetâ; vives ao relento 
Dessa tua sorte que o destino deu.
De lira em punho vais, no sonho teu,
Cantar o belo do teu pensamento.

Caminho desta vida tão diverso
E’ o que tu segues, venerando o amor.
Seja dg espinho ou seja de flor,

' . Será tão belo ao som do belo verso.

Segue-tè a lira, sempre, entoando os cantos 
Que naima levas a chorar ou a rir,- 
Canta o 'teu sonho que em tua vida "abrir,
Canta o pungir dos teus sentidos prantos.

E quando, a negra morte, então, chegando. 
Levar-te alem...,, tua lira, a companheira 
Q u e ' acompanhòu-te pela vida inteira,
Há de fechar-se em luto, silenciando.

Cobertura at; BotÓes
M .  e i c O o x i
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Aniversários
Completaram uo dia 18 

do corrente, mais uma data 
natalicia, os meninos Denis 
e Dimas Camargo, filhinhos 
do sr. Jocão B. Moura Ca
margo.

Fazem anos —
Dia 81; snr. Ângelo Au

gusto Paccola, diretor da 
firma S/A Jjuiz Paccola —  
Comércio e Indústria.

Dia l.o: snr. José Pedro 
Martins, comerciante nesta 
praça.

Dia 2: menino Agnaldo
Petenazzi, filho do sr. Ân
gelo Petenazzi.

Dia 3; snrs. Esio Carani, 
Ârcangelo Brega e jovem 
Pietro Paulo Netto.

Dia 4! snrs. Vitorio Co- 
neglian, proprietário do Bar 
Paulista; Hermenegildo Co- 
neglian e srta. Maria Euni- 
ce Brega.

Dia Mauricio Henri
que, filho do sr. Mauricio 
de Macedo Cardoso e de 
Onelia Canova Cardoso.

«Quem dá aos pobres, 
empresta a Deus»
Realisou se a 21 do 

corrente, no prédio onde 
funcionou a antiga Socie
dade Italiana, uma brin
cadeira pró Caixa Esco
lar, afim- de ser compra
do o agasalho ás crian
ças pobres que frequen 
tam 0 Grupo Escolar lo
cal

Essa brincadeira apre
sentou um ambiente se- 
léto e respeitável, contan
do com a prestnça dos 
melhoFcS elementos da 
Cidade.

A todos que concorre
ram para o seu brilhan 
tismo, e, num ato altruis- 
tico de caridade contri
buiram para amenisar o 
frio de muitas crianças 
pobresinhas, os nossos 
sinceros agradecimentos.

A comissão:
Professora Aracy Salles 
Professor Enos Barbosa.

'W
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CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES ~  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 3

mik.

Balancete da brincadei- 

ra pró «Caixa Escolar»

RECEITA
80 convites a Cr.$ 10,00 

Cr.S 800,00.
9 convites a Cr.$ 20,00 

Cr.$ 180,00.
I coutribuinte de Cr. $

5.00 . . . Cr.$ 5,00.
1 contribuinte 'de Cr. $

40.00 . Cr.$ 40,00. 
Total . . Cr,$ 1.050,00.

DESPESA
Jaz Cr.$ 200,00
Instalação de luz 40,00 
Limpesa do salão 7,00 

Saldo liquido que se 
encontra depositado na 
Caixa Econômica local.... 
Cr.$ 803,00.

Total Cr.$ 1.050,00.
A comissão :

Professora Aracy Salles 
Professor Enos Barbosa

Quem Será?
Estatura mediana, peso re

gular, cabelos castanhos, an
dar firme e acelerado. E' na
tural de uma cidade bem vi- 
sinha. Traja se com elegân
cia e acurado gôsto, nunca 
dispensando o chapé^. Por 
ter necessidade de sair cons 
tantemente e a qualquer ho
ra de sua teuda, resolveu 
adquirir um velós gosugênio, 
do qual é ótimo volante...

E’ possuidor de belíssimo 
pergaminho, fruto de um bri
lhante curso superior feito, 
empunha cora perícia sua 
caneta e as suas ferramen
tas e não vence atender aos 
sofredores.

Excelente profissional, e- 
xemplar chefe de famiiia, é 
cortez, atencioso, dedicado e 
está quasi sempre bem humo
rado, soltando de quando em 
vez as suas «piadas» receita
das cora um dos melhores 
desopiladores de fígado.

Nas horas vagas, de prefe
rência, estuda. Como distra
ção aprecia o futebol, ora 
um «pif paf», ora uma prozi- 
nha alí na Farmácia l^opular 
ou na Sta. Terezinha. ligei
ramente, pois o telefone, a- 
credito, seja-lhe o maior a 
poquentador... Parece não a- 
preciar muito ao cinema, 
pois raramente o frequenta... 
Talvês lhe seja mais interes
sante brincar com a sua lin
da pequerrucha e desfrutar 
os carinhos e confortos que 
se lhe oferece o seu lar e 
repousa tranquilamente en
quanto não murmuram os so
noros sinos da Matriz..

Quem será?

ObKorvailor


